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 Sismógrafo é um aparelho que 
registra as ondas sísmicas, ou seja, 
a intensidade dos terremotos, em 
sismologia. 

Indicador em Políticas 
Públicas  
- O quê quantificar? 
- O quê medir? 
- Por quê quantificar/medir? 
- Para quê quantificar/medir? 






Taxa bruta de 
frequência escolar? 














Do ponto de vista de políticas públicas, os 
indicadores são instrumentos que permitem: 
-identificar e medir aspectos relacionados a um 
determinado conceito, fenômeno, problema ou 
resultado de uma intervenção na realidade 
-traduzir, de forma mensurável, determinado 
aspecto de uma realidade dada (situação social) 
ou construída (ação de governo), de maneira a 
tornar operacional a sua observação e avaliação. 
- constituirmos um retrato aproximado de 




Aonde pretende-se chegar?  
O que queremos equalizar? 
Quais são as metas? 
 
 
Na história recente, a ideia da construção de 
medidas que refletissem a realidade social remonta 
à década de 1920, quando os Estados Unidos 
criaram um comitê presidencial voltado a produzir 
um relatório denominado “Tendências Sociais 
Recentes”, conceito bastante próximo ao que hoje 
denominamos indicadores (RUA, 2004). No 
entanto, utilizava-se essencialmente de indicadores 
econômicos. 
 
Anos 60 - Também nos EUA, quando 
se percebeu que os índices de 
desenvolvimento econômico, tal como o 
PIB per capita, não explicavam as 
lacunas existentes no processo de 
desenvolvimento social. No ano de 
1966 surgiu, pela primeira vez, na obra 
coletiva organizada por Raymond Bauer 
a expressão “Indicadores Sociais”, cuja 
finalidade era avaliar as mudanças 
socioeconômicas na sociedade 
americana decorrentes da corrida 
espacial. 
Mais adiante, na década de 1970, houve 
um grande avanço na produção de 
indicadores sociais patrocinados por 
organismos nacionais e internacionais 
(ONU, OCDE, PNUD, OMS e outros), 
com a divulgação de índices regionais, 
nacionais e supranacionais permitindo, 
inclusive, a comparação das condições 
de vida entre os países. No Brasil inicia-
se a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios, a PNAD. 
1959 – Levantamentos, inquéritos educacionais / SEEC – Atualmente, Censo 
Escolar da Educação Básica e do Ensino Superior / INEP  
1965 – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados / MTE 
1975 – Sistema de Informações sobre a Mortalidade (SIM) / MS 
1976 – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) / IBGE 
1976 – Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) / MTE 
1980 – Pesquisa Mensal de Emprego (PME) / IBGE 
O conceito de indicador 
social 
Um indicador social é uma medida em geral quantitativa dotada de significado 
social substantivo, usado para substituir, quantificar ou operacionalizar um 
conceito social abstrato de interesse teórico (para pesquisa acadêmica) ou 
programático (para formulação de políticas públicas). 
É um recurso 
metodológico, 
empiricamente referido, 
que informa algo sobre 
algum aspecto da 
realidade social ou sobre 
mudanças que estão se 
processando na mesma.  
Para a pesquisa acadêmica, o indicador social é o elo entre os 
modelos explicativos da Teoria Social e a evidência empírica dos 
fenômenos sociais observados.  
Em uma perspectiva programática, o indicador social é um instrumento 
operacional para monitoramento da realidade social, para fins de 
formulação e reformulação de políticas públicas. (Carley 1985, Miles, 
1985)  
Em uma perspectiva gerencial, o indicador gerencial é um instrumento 
operacional para monitoramento das atividades produtivas, para fins de 
formulação e reformulação das práticas organizacionais e estratégias de 
atuação 
Para a pesquisa acadêmica, o indicador social é o elo entre os 
modelos explicativos da Teoria Social e a evidência empírica dos 
fenômenos sociais observados.  
Em uma perspectiva programática, o indicador social é um instrumento 
operacional para monitoramento da realidade social, para fins de 
formulação e reformulação de políticas públicas. (Carley 1985, Miles, 
1985)  
8.689.047 famílias acompanhadas em 
dezembro de 2012 representando 













Nível de conhecimento da sociedade 
Em uma perspectiva gerencial, o indicador gerencial é um instrumento 
operacional para monitoramento das atividades produtivas, para fins de 
formulação e reformulação das práticas organizacionais e estratégias de 
atuação 
Funções, propriedades e 
taxonomias dos indicadores 
Função descritiva 
 
consiste em aportar informação 
sobre uma determinada realidade 




implica em agregar informação de juízo de 
valor à situação em foco, a fim de avaliar a 
importância relativa de determinado 
problema ou verificar a adequação do 
desempenho de um Programa 
PIB per capita 
Municípios com até 
20 mil habitantes – 
Pequeno Porte 
Municípios com mais 
de 900 mil habitantes 
– Grande Porte 
Funções segundo momentos do Ciclo de 




• ex-ante: no diagnóstico de situação, para subsidiar a definição do 





• in curso: para monitoramento e avaliação da execução, revisão do 




• ex-post: para avaliação de alcance de metas, dos resultados no público-
alvo e dos impactos verificados na sociedade. 

16,2 milhões de brasileiros segundo 
o Censo Demográfico vivendo com 
renda domiciliar per capita abaixo de 
R$ 70,00 
Formulação: ações de 
busca ativa, reformulação 
do desenho das políticas 
de transferência de renda. 
Ampliação sistêmica de 
políticas focalizadas de 
inclusão produtiva e de 
acesso à serviços públicos 












Detecção de aspectos 
positivos ou negativos 
na execução das 




Balanço sobre atingimento 
de metas, análise de boas 
práticas, avaliação de 
gargalos, etc. 
Exemplo: Plano 
Brasil Sem Miséria 
Ciclo de Gestão de Políticas Públicas, 
Monitoramento e Avaliação 
É um esquema de visualização e 
interpretação que organiza a vida 
de uma política pública em fases 
sequenciais e interdependentes. 
As fases geralmente se 
apresentam misturadas, as 
dimensões se alteram. As 
fronteiras entre as fases não 
são nítidas. Não há um ponto 
de início e um ponto de 
finalização de uma política 
pública. 
Mas é uma referência conceitual 
para ilustrar como os sistemas de 
indicadores de monitoramento 
podem ser estruturados e como 
as pesquisas de avaliação podem 
ser especificadas. 
1ª Definição de agenda 
e Diagnóstico 
 Percepção e definição 
das questões públicas 
Problemas e demandas 
sociais 
2ª Formulação  
Desenho de programas 
3ª Tomada de decisão  
Sobre programas e 
públicos-alvo  
4ª Implementação 
 Produção e oferta de 
serviços  
5ª Avaliação 
 Análise de resultados e 
impactos Decisão sobre 
continuidade 
As atividades de cada ciclo 
apoiam-se em um conjunto 
específico de indicadores de 
diferentes naturezas e 
propriedades, em função das 
necessidades intrínsecas das 
atividades envolvidas.  
1ª Definição de agenda 
e Diagnóstico 
 Percepção e definição 
das questões públicas 
Problemas e demandas 
sociais 
2ª Formulação  
Desenho de programas 
3ª Tomada de decisão  
Sobre programas e 
públicos-alvo  
4ª Implementação 
 Produção e oferta de 
serviços  
5ª Avaliação 
 Análise de resultados e 
impactos Decisão sobre 
continuidade 
Ciclo de Gestão de Políticas Públicas, 
Monitoramento e Avaliação 
Indicadores de qualidade do ar: 
Emissão de CO ( Monóxido de 
Carbono) 
 
O Monóxido de Carbono é um gás 
derivado da queima incompleta de 
combustíveis fósseis (carvão vegetal e 
mineral, gasolina, querosene e óleo 
diesel). As queimadas, que ocorrem em 
florestas do mundo todo, também 
lançam na atmosfera milhões de 
toneladas de monóxido de carbono) 
Quais são os pontos mais críticos? 
16 de agosto de 2012 18 de julho de 2013 
Propriedades dos 
indicadores 
Validade: capacidade de representar, com a maior proximidade 
possível, a realidade que se deseja medir e modificar. Um 
indicador deve ser significante ao que está sendo medido e 





- Índice de Massa Corporal 
Avaliação nutricional da 
diponibilidade domiciliar 
de alimentos 
- Participação relativa de 
alimentos, grupo de 
alimentos, macro e 
micronutrientes no total de 
calorias adquirido pelos 
domicílios 
Escala Brasileira de 
Insegurança Alimentar 
- Níveis de segurança 
alimentar coletadas em 
surveys sobre auto 
percepção da ocorrência da 
fome 
Confiabilidade: indicadores devem ter origem em fontes 
confiáveis, que utilizem metodologias reconhecidas e 
transparentes de coleta, processamento e divulgação. 






Informações Sobre a 
Mortalidade, MS) 
Pesquisa de vitimização: 
questionam os 
indivíduos acerca de 




Simplicidade/Inteligibilidade: indicadores devem ser de fácil 
obtenção, construção, manutenção, comunicação e 
entendimento pelo público em geral, interno ou externo. 




Taxa de precarização 




Taxa de mortalidade infantil 
Representatividade/Cobertura: indicadores com boa cobertura 
territorial e populacional, assim como, cobertura temática do 
aspecto investigado. 
Dados administrativos do Ministério do 
Trabalho 
 
-Relação Anual de Informações Sociais 
(RAIS) 
-Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED) 
Pesquisas Domiciliares do IBGE 
 
-Censo Demográfico 
-Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) 
-Pesquisa Mensal de Emprego (PME) 
 
Desagregabilidade: capacidade de representação regionalizada 
de grupos sociodemográficos, considerando que a dimensão 
territorial se apresenta como um componente essencial na 
implementação de políticas públicas. 
Microdados: 
 
Bases de dados estruturadas 
nas unidades de análise de 
interesse da pesquisa, 
registro administrativos, 
inquérito, etc 
- Propriedade associada à 
representatividade/cobertura 
- Permite a realização de recortes específicos 
das unidades em análise 
- Permite o uso de técnicas avançadas de 
análise multivariada (análise de 
correspondência, correlações, simulações de 
impacto, regressões logísticas, etc) 
Trabalho infantil 10 a 15 
anos - Total 
Trabalho infantil 10 a 15 
anos – Feminino 

Periodicidade/Temporalidade: periodicidade com que o 
indicador pode ser atualizado é um aspecto crucial na seu escolha 
para as atividades de monitoramento. De acordo com cada 
fenômeno que pretende-se medir, o momento/timing da coleta é 
essencial para melhor captação do fenômeno. 
Pesquisas Domiciliares do IBGE 
 
-Censo Demográfico - > Decenal 
-Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) – Anual => PNAD Contínua – 
Mensal/Trimestral e Anual 
-Pesquisa Mensal de Emprego (PME) - Mensal 
Dados administrativos do Ministério do Trabalho 
 
-Relação Anual de Inforções Sociais (RAIS) 
-Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) 

Sensibilidade: capacidade que um indicador possui de refletir 




Mensurabilidade: capacidade de alcance e mensuração quando 
necessário, na sua versão mais atual, com maior precisão possível 
e sem ambiguidade 
Bloco de Mercado de Trabalho do Questionário 
da PNAD/IBGE 
Bloco de Mercado de Trabalho do Questionário 
da PNAD/IBGE 
Bloco de Mercado de Trabalho do Questionário 
da PNAD/IBGE 
Economicidade: capacidade do indicador de ser obtido a custos 
módicos; a relação entre os custos de obtenção e os benefícios 
advindos deve ser favorável. 
Indicadores 
antropométricos 
- Índice de Massa Corporal 
Avaliação nutricional da 
diponibilidade domiciliar 
de alimentos 
- Participação relativa de 
alimentos, grupo de 
alimentos, macro e 
micronutrientes no total de 
calorias adquirido pelos 
domicílios 
Escala Brasileira de 
Insegurança Alimentar 
- Níveis de segurança 
alimentar coletadas em 
surveys sobre auto 
percepção da ocorrência da 
fome 
Desnutrição infantil: 
Estabilidade/Comparabilidade: capacidade de estabelecimento 
de séries históricas estáveis que permitam monitoramentos e 
comparações. 
Auditabilidade: qualquer pessoa deve sentir-se apta a verifi car 
a boa aplicação das regras de uso dos indicadores (obtenção, 
tratamento, formatação, difusão, interpretação). 

Taxonomia dos indicadores 
A taxonomia existente na literatura aponta mais de uma dezena 
de formas e critérios de classificação de indicadores. 
Selecionamos as mais recorrentes: 
(1) Natureza do Indicador; 
(2) Área Temática; 
(3) Complexidade; 
(4) Objetividade; 
(5) Gestão do Fluxo de Implementação de Programas; 
(6) Avaliação de Desempenho 
Natureza do indicador 
Taxonomia recorrentemente usada pelo IBGE 
 
Econômicos: foram os primeiros a serem produzidos e por isso 
possuem uma teoria geral mais consolidada, não se restringem 
apenas à área pública e refletem o comportamento da 
economia de um país. No setor governamental são muito 
utilizados na gestão das políticas fiscal, monetária, cambial, 
comércio exterior, desenvolvimento e outras. No setor privado 
subsidiam decisões de planejamento estratégico, investimentos, 
contratações, concorrência, entrada ou saída de mercados etc; 
Indicadores Econômicos 
- IPA (Índice de Preços ao Produtor Amplo) 
- IPP (Índice de Preços ao Produtor) 
- IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) 
- INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor) 
- Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) 
- Censo Agropecuário 
- Extração Vegetal e Silvicultura 
- Pesquisa Industrial Anual (PIA Empresa e PIA Produto) 
- Pesquisa Anual de Serviços 
- Pesquisa Anual de Comércio 
- Sistema de Contas Nacionais (Contas Nacionais, Regionais, etc) 
- Produto Interno Bruto dos Municípios 
- Pesquisas de Inovação Tecnológica 
- Entre outros 
 
 
Sociais: são aqueles que apontam o nível de bem-estar geral e 
de qualidade de vida da população, principalmente em relação 
à saúde, educação, trabalho, renda, segurança, habitação, 
transporte, aspectos demográficos e outros. 
- Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
- Pesquisa Mensal do Emprego 
- Censo Demográfico 
- Pesquisa de Orçamentos Familiares 
- Pesquisa de Informações Básicas Municipais 
- Pesquisa de Informações Básica Estaduais 
- Advento desde outubro de 2011 da coleta do Sistema Integrado de Pesquisas 
Domiciliares 
 
Ambientais: demonstram o progresso alcançado na direção do 
desenvolvimento sustentável, que compreende, segundo as 
Nações Unidas, quatro dimensões: ambiental, social, econômica 
e institucional. 
 Área Temática do indicador 
 
Essa taxonomia é bastante utilizada para a localização de indicadores em geral. Os 
indicadores podem ser classificados em diferentes temas: 
•Indicadores de assistência social (quantidade de famílias beneficiárias do PBF; quantidade de Centros de 
Referência de Assistência Social implantados) 
•Indicadores de saúde (leitos por mil habitantes; percentual de crianças nascidas com baixo peso) 
•Indicadores educacionais (taxa de analfabetismo; escolaridade média) 
•Indicadores de mercado de trabalho (taxa de desemprego; rendimento médio real do trabalho) 
•Indicadores demográficos (esperança de vida; taxa de migração; taxa de fecundidade) 
•Indicadores habitacionais (posse de bens duráveis; densidade de moradores por domicílio) 
•Indicadores de segurança pública  (morte por homicídio; roubos à mão armada por cem mil habitantes) 
•Indicadores de infraestrutura urbana(taxa de cobertura da rede de abastecimento de água; percentual de 
domicílios com esgotamento sanitário) 
•Indicadores de renda e desigualdade (Percentual de pobres, índice de Gini) 
•Indicadores de cultura (quantidade de filmes de longa metragem do cinema nacional, quantidade de 
cinemas por cem mil habitantes) 
•Indicadores de previdência social (quantidade de aposentadorias, quantidade de pedidos de 
aposentadoria por invalidez) 
Complexidade do indicador 
 
Essa taxonomia permite compreender que indicadores simples podem ser combinados 




Analíticos: são aqueles que retratam dimensões sociais específicas. Pode-se citar como 
exemplos a taxa de evasão escolar e a taxa de desemprego. 
 
 
Sintéticos: também chamados de índices, sintetizam diferentes conceitos da realidade 
empírica, ou seja, derivam de operações realizadas com indicadores analíticos e 
tendem a retratar o comportamento médio das dimensões consideradas. Diversas 
instituições nacionais e internacionais divulgam indicadores sintéticos, sendo exemplos 
o PIB, IDEB, IPC e o IDH. 
Construção de Indicadores Sociais Sintéticos 





















Indicador 1 Indicador 2 Indicador 3 Indicador 4 
Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal 
http://www.firjan.org.br/IFDM/ 
Conceito abstrato 





Indicadores compostos (indicadores sintéticos ou índices sociais) são elaborados pela 
aglutinação de dois ou mais indicadores simples, referentes a uma mesma ou diferentes 
dimensões da realidade social. 
Que dimensão utilizar?  
Como combinar? 








Premissa básica:  
É possível apreender o “social” por 
meio da combinação de múltiplas 
combinações dele. 
Pirâmide da Informação 


























Objetividade do indicador 
 
Essa classificação tem proximidade com o caráter quantitativo ou qualitativo de um 
indicador. O indicadores podem ser: 
 
 
Objetivos: referem-se a eventos concretos da realidade social; são indicadores em 
geral quantitativos, construídos a partir de estatísticas públicas ou registros 
administrativos disponíveis nos Ministérios; 
 
 
Subjetivos: são indicadores qualitativos utilizados para captar sensações ou opiniões 
e utilizam técnicas do tipo  pesquisa de opinião,  grupo focal ou  grupo de discussão. 
 
Indicadores de Gestão do Fluxo de Implementação de Programas 
 
Essa classificação tem grande importância para a equipe gerencial do Programa 
no gerenciamento do processo de formulação e implementação das políticas 
públicas, pois permite separar os indicadores de acordo com a sua aplicação 
nas diferentes fases do ciclo de gestão. Nesta taxonomia os indicadores podem 
ser de: 
 
Insumo -> Processo -> Produto -> Resultado -> Impacto 
Insumo (input indicators): são indicadores ex-ante facto que têm relação 
direta com os recursos a serem alocados, ou seja, com a disponibilidade dos 
recursos humanos, materiais, financeiros e outros a serem utilizados pelas 
ações de governo. Pode-ser citar como exemplos médicos/mil habitantes e 
gasto per capita com educação. 
 
Processo (throughput indicators): são medidas in curso ou intermediárias 
que traduzem o esforço empreendido na obtenção dos resultados, ou seja, 
medem o nível de utilização dos insumos alocados como, por exemplo, o 
percentual de atendimento de um público-alvo e o percentual de liberação dos 
recursos financeiros. 
 
Produto (output indicators): medem o alcance das metas físicas. São 
medidas ex-post facto que expressam as entregas de produtos ou serviços ao 
público-alvo do Programa. São exemplos o percentual de quilômetros de 
estrada entregues, de armazéns construídos e de crianças vacinadas em 
relação às metas físicas estabelecidas. 
 
Resultado (outcome indicators): essas medidas expressam, direta ou 
indiretamente, os benefícios no público-alvo decorrentes das ações 
empreendidas no contexto do Programa e têm particular importância no 
contexto de gestão pública orientada a resultados. São exemplos as taxas de 
morbidade (doenças), taxa de reprovação escolar e de homicídios. 
 
Impacto (impact indicators): possuem natureza abrangente e 
multidimensional, têm relação com a sociedade como um todo e medem os 
efeitos das estratégias governamentais de médio e longo prazos. Na maioria 
dos casos estão associados aos objetivos setoriais e de governo. São 
exemplos o Índice Gini de distribuição de renda e o PIB per capita. 
Indicadores de Avaliação de Desempenho 
 
Essa classificação possui foco maior na avaliação dos recursos alocados e dos 
resultados alcançados. Segundo essa ótica, os indicadores podem ser de: 
 
Economicidade: medem os gastos envolvidos na obtenção dos 
insumos (materiais, humanos, financeiros etc.) necessários às ações que 
produzirão os resultados planejados. Visa a minimizar custos sem 
comprometer os padrões de qualidade estabelecidos e requer um sistema que 
estabeleça referenciais de comparação e negociação. 
 
Eficiência: essa medida possui estreita relação com produtividade, 
ou seja, o quanto se consegue produzir com os meios disponibilizados. Assim, 
a partir de um padrão ou referencial, a eficiência de um processo será tanto 
maior quanto mais produtos forem entregues com a mesma quantidade de 
insumos, ou os mesmos produtos e/ou serviços sejam obtidos com menor 





Eficácia: aponta o grau com que um Programa atinge as metas e 
objetivos planejados, ou seja, uma vez estabelecido o referencial (linha de 
base) e as metas a serem alcançadas, utiliza-se indicadores de resultado para 




Efetividade: mede os efeitos positivos ou negativos na 
realidade que sofreu a intervenção, ou seja, aponta se houve mudanças 
socioeconômicas, ambientais ou institucionais decorrentes dos resultados 
obtidos pela política, plano ou programa. 
 
 

